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Resumo

A arte e a cultura desempenham um papel fundamen-
tal em diversos aspetos da vida humana, nomeadamente 
na saúde, como evidencia o relatório da Organização 
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Mundial de Saúde (OMS) (Fancourt & Saoirse, 2019). A pres-
crição cultural, que preconiza que profissionais de saúde 
possam prescrever experiências culturais e artísticas para 
promoção do bem-estar, tem vindo a ser adotada e estu-
dada no contexto internacional, justamente pelo reconheci-
mento crescente do seu impacto positivo em diferentes esfe-
ras da vida humana (Jensen et. al., 2024). Dada a ausência 
desta dimensão nas unidades curriculares (UC) dos cursos 
da Universidade do Porto, a criação desta UC vem colmatar 
este hiato, orientando-se para o desenvolvimento de compe-
tências transversais a partir deste domínio. 

O cariz multidisciplinar do plano de estudos, o contacto 
com docentes de diferentes áreas em lugares diversificados e a 
vivência prática da teoria configuram uma oportunidade for-
mativa enriquecedora para os estudantes, redefinindo e esten-
dendo os lugares de aprendizagem à esfera da cultura, pro-
movendo um trabalho em rede entre universidade, espaços 
culturais e sociedade civil, com potencial formativo e relacio-
nal significativo. Neste sentido, esta experiência proporciona, 
por um lado, a apropriação interdisciplinar de conhecimento 
científico sobre a relação entre arte e saúde e sobre a relevân-
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cia da prescrição cultural para a pessoa e para a sociedade e, 
por outro, o desenvolvimento pessoal e atitudinal, alimentado 
por conteúdos e métodos alicerçados numa perspetiva huma-
nista, relacional e colaborativa, ensaiada em workshops e na 
elaboração de projetos de prescrição cultural.

A transdisciplinaridade da UC tem sido também promo-
tora de sinergias científicas, disciplinares e pedagógicas entre 
os docentes, através da preparação e dinamização conjunta 
das sessões por elementos de diferentes unidades orgânicas 
e/ou de diferentes campos de atuação profissional, numa 
parceria inovadora entre docentes do ensino superior, cien-
tistas e artistas.

Abstract

Art and culture play a fundamental role in several aspects 
of  human life, including health, as evidenced by the World 
Health Organization’s report (Fancourt & Saoirse, 2019). 
Cultural prescription, which advocates that health profession-
als can prescribe cultural and artistic experiences to promote 
well-being, has been adopted and studied in international 
contexts, due to the growing recognition of  its positive impact 
on different spheres of  human life (Jensen et al, 2024). Given 
the absence of  this dimension in the curricular units (UC) 
of  University of  Porto courses, the creation of  this UC ad-
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dresses this need, focusing on the development of  transversal 
skills in the area. 

The multidisciplinary nature of  the syllabus, the con-
tact with teachers from different areas in different venues 
and the translation of  theory into lived experiences provide 
an enriching training opportunity for students, redefining 
and expanding the learning spaces into the cultural sphere, 
and fostering a networked collaboration between the uni-
versity, cultural institutions, and civil society, with significant 
formative and relational potential. Thus, this experience pro-
vides, on the one hand, the interdisciplinary appropriation 
of  scientific knowledge on the relationship between art and 
health and the relevance of  cultural prescription for the indi-
vidual and for society and, on the other, personal and attitu-
dinal development, nourished by content and methods based 
on humanistic, relational and collaborative perspectives, ex-
perienced in workshops and in the development of  cultural pre-
scription projects. 

The transdisciplinary nature of  the course has also fostered 
scientific, disciplinary and pedagogical synergies between lec-
turers, through the joint preparation and orientation of  ses-
sions, in an innovative partnership between higher education 
lecturers, scientists and artists.

Palavras-chave
Prescrição Cultural; Saúde e Bem-Estar; Arte e Cultura; 
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Introdução 

A unidade curricular (UC) Prescrição Cultural distingue-se 
pelo seu caráter interdisciplinar e inovador, ao explorar o po-
tencial das artes e da cultura na promoção da saúde mental 
e do bem-estar. Alinhada com a definição da Organização 
Mundial de Saúde (OMS, 1948), que entende  a  saúde como 
“um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não 
apenas a ausência de doença ou enfermidade”, esta UC adota 
uma perspetiva ampla e integradora da saúde. Trata-se de um 
conceito abrangente, que extravasa as definições biológicas 
e médicas de saúde, ocupando lugar não só nos territórios 
dos profissionais de saúde, mas também nas instituições so-
ciais, artísticas, culturais e educativas. 

Apoiada nesta visão integrada e holística, a prescrição 
cultural propõe que profissionais de saúde possam prescrever 
aos seus utentes a participação em atividades artísticas e cultu-
rais como parte integrante dos cuidados prestados. Esta abor-
dagem reforça a importância de envolver não apenas os pro-
fissionais de saúde, mas também os sectores cultural, social, 
artístico e educativo, promovendo uma visão mais holística 
e humanizada do cuidado. Consequentemente, torna-se 
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essencial sensibilizar e capacitar diferentes profissionais – 
desde a formação inicial até à formação contínua – para este 
campo emergente, estimulando novas práticas de intervenção 
e abrindo caminho para a investigação interdisciplinar. 

A finalidade a que esta UC se propõe implica, pois, a es-
treita articulação entre os campos de conhecimento e de atua-
ção da saúde e da arte/cultura. Assim, conta com a colabora-
ção de especialistas de diferentes domínios disciplinares e ar-
tísticos, com experiência de atuação na interseção entre arte, 
cultura e saúde, com o objetivo de proporcionar aos estudan-
tes uma oportunidade para: i) compreender o papel que ex-
periências artísticas e culturais podem assumir na promoção 
da saúde mental e do bem-estar; ii) contactar com projetos 
nacionais e internacionais desenvolvidos neste domínio; iii) 
compreender o papel que a prescrição cultural poderá vir a 
assumir na sua prática profissional. 

A UC está disponível como formação optativa 
ou complementar, para estudantes de Licenciatura, Mestrado 
e Doutoramento da Universidade do Porto, nas áreas 
de Saúde, Psicologia, Artes Plásticas, Museologia, História 
da Arte e Ciências da Educação. As sessões decorrem em di-
versos espaços do Porto, desde diferentes Unidades Orgânicas 
da Universidade do Porto a espaços culturais da cidade. 
Nesta primeira edição, as sessões circularam por locais, 
como: FPCEUP, FBAUP, ICBAS, Casa Comum, Teatro 
Universitário do Porto, Galeria da Biodiversidade, Edifício 
Abel Salazar, Casa dos Livros e Cinema Batalha.
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Contexto científico da prática pedagógica

A coordenação desta unidade de formação está sediada 
na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação. 
Contudo, a UC inscreve-se num contexto científico multi-
disciplinar, que se concretiza na interseção entre os cam-
pos da Psicologia, Medicina, Filosofia, Educação, História 
da Arte e Museologia, assentando num trabalho colaborativo 
entre docentes de diferentes unidades orgânicas: FPCEUP, 
FBAUP, FLUP, FMUP e ICBAS. Esta rede inclui a articula-
ção com docentes de outras Universidades, nomeadamente 
da Universidade do Minho.

Estratégias pedagógicas utilizadas

As atividades formativas propostas procuram assegurar o equi-
líbrio entre as componentes teórica e prática, proporcionando 
uma experiência de aprendizagem diversa, aprofundada, sus-
tentada e articulada, em que os estudantes têm a oportuni-
dade de experienciar a teoria na prática. A natureza diversifi-
cada das metodologias de ensino e a inclusão de contribuições 
de várias áreas disciplinares são fundamentais para o desen-
volvimento das competências visadas pela UC. A compo-
nente mais expositiva e dialógica inclui 15 horas de contacto 
e a componente eminentemente prática (workshops e apresen-
tação dos projetos desenvolvidos pelos estudantes) distribui-se 
por 12 horas de contacto.
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Pretende-se que a metodologia de ensino e avaliação con-
vide ao envolvimento dos estudantes no processo de ensino-
-aprendizagem e a um primeiro olhar interdisciplinar e abran-
gente acerca da prescrição cultural. Na apresentação de pers-
petivas teóricas sobre Arte e Cultura e de evidências sobre 
a relação Arte/Saúde predominam as metodologias expositi-
vas e dialógicas, que implicam os estudantes em processos re-
flexivos e ativos de ensino-aprendizagem. Uma parte significa-
tiva do curso integra também workshops em diferentes formas 
artísticas, designadamente: Música, Teatro, Dança, Poesia 
e Outras Literaturas, Imagem em Movimento e Mediação 
em Contexto de Museu. Estas oficinas são co-dinamizadas 
por docentes, investigadores e artistas. 

A UC oferece seis workshops e é esperado que cada estu-
dante selecione três, de acordo com os seus interesses de par-
ticipação e aprendizagem, garantindo-se o acesso a um con-
junto diversificado de experiências. Cada workshop prevê 
um momento inicial de contextualização e um momento 
final de reflexão, assegurando a ligação com os conteúdos 
teóricos. No final da UC, é esperado que os estudantes de-
senvolvam e apresentem um pré-projeto de prescrição cultu-
ral, sobre o qual terão feedback por parte de colegas, docentes 
e especialistas.

A aposta numa unidade curricular que interliga arte e saúde 
é reveladora de uma intencionalidade orientada pela ética 
do cuidado, pelo olhar crítico e construtivo sobre os proble-
mas sociais e pelo agir transformador, rumo a uma sociedade 
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mais saudável, humanizada, conectada, equitativa e solidária. 
Acrescenta-se que as sessões decorrem em locais variados, fa-
vorecendo uma aproximação aos espaços da cidade vividos 
por diferentes comunidades académicas, artísticas, culturais 
e sociais. Esta experiência formativa pode constituir um con-
tributo para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
3 (Saúde de Qualidade), 4 (Educação de Qualidade) e 10 
(Reduzir as Desigualdades).

A interdisciplinaridade foi uma preocupação que mere-
ceu atenção, desde a conceção da UC. O programa de con-
teúdos foi pensado de forma a abarcar diversas disciplinas 
que ajudam a pensar a arte, a cultura, a saúde e a relação 
entre estas. Assim, as temáticas que constituem o plano de es-
tudos incluem: História da Arte, Filosofia da Arte, Psicologia 
da Arte, Arte e Medicina, Arquitetura e Saúde, Educação 
e Cultura, bem como Dança, Música, Teatro, Poesia, Imagem 
e Museologia. Para concretizar a interdisciplinaridade, 
a maior parte das sessões foi planeada e dinamizada por gru-
pos de dois ou mais docentes, de diferentes UO e/ou de dife-
rentes áreas de atuação artística.

Desta forma, assegura-se que artistas, professores de en-
sino superior e investigadores fazem o co-planeamento e a 
co-dinamização das aulas, cruzando os contributos de cada 
uma das suas áreas de especialidade, conhecimento e atuação.
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Inovação Pedagógica

Esta UC dedica-se a explorar, discutir e promover a relação 
entre artes, cultura, bem-estar e saúde, considerando-se que a 
inovação pedagógica assenta em quatro dimensões centrais. 

A primeira remete para a dinâmica teórico-conceptual, in-
timamente ligada à dimensão experiencial em que repousa 
a problematização dos conteúdos da UC. A aposta em pro-
cessos reflexivos e ativos no processo de ensino-aprendiza-
gem é, portanto, uma marca da UC. A estreita articulação 
entre os campos de conhecimento e de atuação da saúde e da 
arte/cultura reconhece o contributo das experiências prévias 
dos estudantes para a construção de aprendizagens significati-
vas no domínio da prescrição cultural.

A segunda, muito articulada com a primeira dimensão, 
admite que a UC privilegia e entende como matéria-prima 
espaços físicos e experiências de trabalho pedagógico que vão 
além das salas de aula da faculdade. Assume-se que outros 
contextos, como sejam museus, salas de espetáculo, entre 
outros, constituem lugares pedagógicos ativos para o desen-
volvimento de reflexões e competências aliadas aos objeti-
vos da UC. A UCCT assenta numa conceção expandida 
de aprendizagem, que redefine os lugares de aprendizagem 
numa estratégia de entrelaçamento entre a universidade e a 
vida cultural da comunidade, maximizando o potencial for-
mativo de ambas. O trabalho em rede entre docentes, ar-
tistas, curadores, mediadores culturais e estudantes reforça 
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a dimensão formativa desta abordagem. Importa sublinhar 
que esta conceção pedagógica multidisciplinar, dialógica e en-
raizada no território replica os próprios princípios estrutu-
rantes que devem alicerçar o desenvolvimento, no terreno, 
da prescrição cultural: a articulação entre saberes diversos, 
a escuta ativa, a co-construção de percursos personalizados 
e a valorização dos contextos culturais como lugares promo-
tores de sentido, saúde e bem-estar. Desta forma, a UCCT 
não se limita a apresentar o constructo de prescrição cultural, 
mas incorpora o seu ethos nos processos de ensino-aprendiza-
gem e na própria estrutura organizacional.

A terceira dimensão de inovação é pautada pela multidis-
ciplinaridade e transdisciplinaridade da equipa docente e o 
exercício de preparação e dinamização conjunta das sessões 
por elementos de diferentes unidades orgânicas e/ou de dife-
rentes campos de atuação profissional, promotora de sinergias 
científicas, disciplinares e pedagógicas entre os docentes.

Finalmente, a quarta dimensão assenta sobre a profunda 
ligação entre academia e instituições da comunidade. Ou seja, 
o facto de a UC incluir não apenas docentes do ensino supe-
rior, mas também cientistas e artistas, implica que a diver-
sidade de perspetivas e práticas contribui para um entendi-
mento mais amplo e profundo dos desafios e potencialidades 
da prescrição cultural.

Perseguindo os “sete saberes necessários à educação 
do futuro”, que Edgar Morin (2011) advoga em publica-
ção da UNESCO, espera-se que o diálogo entre estas qua-
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tro vertentes potencie uma aprendizagem multidimensio-
nal sobre o contributo da arte/cultura para a saúde, sobre 
o potencial da prescrição cultural como um outro paradigma 
de compreensão e abordagem da complexidade da pessoa hu-
mana e da sociedade, criando as condições para que todos 
– estudantes e docentes – desenvolvam as suas possibilidades 
de atuação neste campo.

 

Resultados

A unidade curricular configurou-se como uma oportunidade 
para estudantes e docentes experienciarem aprendizagens 
em contextos da comunidade envolvente, nomeadamente 
em espaços culturais da cidade (museus, galerias, centros cul-
turais, salas de cinema, salas de espetáculo ou de exposições). 
Efetivamente, este foi um dos aspetos destacados pelos partici-
pantes, reconhecendo o potencial pedagógico e de promoção 
da saúde mental e do bem-estar destes espaços.

Outras apreciações espontaneamente manifestadas pela 
turma destacam as reflexões proporcionadas pelos contribu-
tos de diferentes disciplinas científicas, a vertente experien-
cial dos workshops, a formação crescente da rede de colegas 
de diferentes campos de atuação e a atualidade e pertinência 
do tema.

Os estudantes foram convidados a imaginar, desenhar 
e apresentar projetos de intervenção, numa sessão final 
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que funcionou como um espaço seguro de partilha e feedback 
por parte de toda a turma e da equipa docente. A liberdade 
dada aos estudantes, sobre o conteúdo e formato da apre-
sentação, enriqueceu a experiência formativa e reflexiva 
com apresentações mais convencionais e outras mais perfor-
mativas (como um breve concerto ou a simulação da grava-
ção de um podcast). Houve trabalhos pensados de raiz, com a 
intenção de virem a ter seguimento em contextos de atuação 
real, e outros que resultaram de projetos profissionais (já rea-
lizados ou em curso), reenquadrados à luz da prescrição cul-
tural. Refletindo a diversidade da turma, as propostas abran-
geram várias formas de expressão artística – como música, li-
teratura, dança e canto -, sempre alinhadas com os princípios 
de prescrição cultural. Destacou-se a intencionalidade de pro-
moção da saúde e do bem-estar, bem como a  imprescindí-
vel preocupação com o trabalho em rede entre intervenientes 
e instituições dos setores da saúde e da cultura.

A colaboração entre a Universidade do Porto e as orga-
nizações culturais foi fortalecida, com estas a abrirem portas 
à UC e a lançarem as bases para parcerias que, em futuras 
iniciativas conjuntas, poderão ajudar a enfrentar desafios so-
cietais contemporâneos – nomeadamente os que estão rela-
cionados com a saúde mental e o bem-estar das comunidades. 
Este esforço passa pelo fortalecimento de uma rede integrada 
de profissionais, ofertas culturais e instituições, que sustenta 
a prática da prescrição cultural. 
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Conclusão

Alinhada com as recomendações internacionais plasmadas 
nos relatórios da Organização Mundial de Saúde e da plata-
forma europeia Culture For Health (Zbranca et. Al., 2022), a uni-
dade curricular Prescrição Cultural da Universidade do Porto 
configura-se como um importante contributo para o reconhe-
cimento da relação entre saúde, arte e cultura, estimulando 
o contacto com a produção crescente de evidências científicas 
neste domínio, fertilizando também uma atuação profissional 
progressivamente mais informada e articulada. Constitui-se, 
assim, como peça importante de um movimento nacional 
e internacional, com impacto na humanização dos cuidados 
de saúde e no impulso à coesão social, à redução do isola-
mento social, ao enriquecimento de identidades ao nível in-
dividual e coletivo, ao combate às desigualdades sociais e ao 
desenvolvimento de competências transversais.
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